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A R A G O N 
N O V I E M B R E , 193 

(Dibujo de Cidón) 



A A A 
SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGON 

Plaza de Sas núm. 7, bajo 

I N T E N S O C I E L O A Z U L • E L C R U C E F E R R O V I A R I O M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 

P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E S E C E L E B R A N 

Fiestas del Pilar. — O c t u b r e . — Estas tradicionale? 
fiestas, que se c e l e b r a n e n h o n o r d e l a Santísima Vir-
.sfen ael Pilar, i m a g e n l a m á s v e n e r a d a d e España, 
t i e n e n l a m a y o r r e s o n a n c i a y u n e n a l a d e v o c i ó n d e 
lo s c r e y e n t e s , c o m o m a r c o a t r a y e n t e , s u c a r á c t e r típi­
c o d e h o m e n a j e a l a j o t a , e l c a n t o r e g i o n a l , y u n v a ­
r i a d o p r o g r a m a d e f e s t e j o s p o p u l a r e s . D e s t a c a n l a 
p r o c e s i ó n d e l P i l a r ( d í a 1 2 ) ; e l m a g n í f i c o y ú n i c o e n 
s u g é n e r o R o s a r i o ( d í a 1 3 ) , c o r r i d a s d e t o r o s . 

E l Salón Internacional de Fotografía. — G e n e r a l ­
m e n t e c o i n c i d e c o n e l p e r í o d o d e l a s fiestas d e l Pilar. 

S u é x i t o es m u n d i a l . A c o s t u m b r a n a p a s a r d e d o s m i l 
l a s o b r a s e x p u e s t a s . 

San Valero. — D i a 2Q d e e n e r o . — P a t r ó n d e Z a ­
r a g o z a . 1 i e s t a l o c a l . 

Cinco de marso. — S e c o n m e m o r a u n h e c h o d e a r ­
m a s d e l a p r i m e r a g u e r r a c i v i l . H o y h a d e r i v a d o e n 
fiesta c a m p e s t r e . 

Semana Santa. — E s t a s fiestas a t r a e n a g r a n d e s n ú ­
c l e o s d e l o s p u e b l o s d e l a r e g i ó n , p u e s s e c e l e b r a c o n 
t o d a l a m a g n i f i c e n c i a d e l c u l t o c a t ó l i c o l a n o t a b l e 
p r o c e s i ó n d e l V i e r n e s S a n t o . L a s c a t e d r a l e s c u e l g a n 
d u r a n t e e s t o s d í a s s u s m a g n í f i c a s s e r i e s d e t a p i c e s . 

M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T I S T I C O S 

Catedrales. — N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . — C a t e d r a l 
d e e s t e n o m b r e d o n d e s e v e n e r a l a s a g r a d a i m a g e n . 
C ú p u l a s p i n t a d a s p o r G o y a y l o s B a y e u . E s c u l t u r a s 
d e R a m í r e z y S a l a s . R e t a b l o m a y o r d e F o r m e n t ( h o y 
n o e s v i s i b l e p o r l a s o b r a s d e c o n s o l i d a c i ó n ) . V a l i o s í ­
s i m o j o y e r o . 

La Seo. — C a t e d r a l d e d i c a d a a l c u l t o d e l S a l v a d o r . 
C o n s t r u i d a d e 1 1 1 9 a 1 5 7 S , s o b r e e l e m p l a z a m i e n t o d e 
u n a m e z q u i t a . M u r o s y c ú p u l a s m u d é j a r e s . R i q u í s i m o 
t e s o r o . R e t a b l o m a y o r e n a l a b a s t r o s i g l o x v . O b r a 
m a e s t r a d e f a m a m u n d i a l . H o r a s d e v i s i t a a l o s d o s 
t e m p l o s , d e 10 a 12 y d e 15 a 16 . 

San Pab lo .—-Est i lo o j i v a l . T o r r e m u d é j a r . A l t a r 
m a y o r d e F o r m e n t . T a p i c e s d i b u j a d o s p o r R a f a e l ( s e 
e x h i b e n d u r a n t e l a S e m a n a S a n t a ) . 

Cripta de Santa Engracia. — M a g n í f i c a p o r t a d a p l a ­
t e r e s c a d e l o s M e r l a n e s . E n l a c r i p t a s e p u l c r o s c r i s ­
t i a n o - r o m a n o s ( s i g l o i v ) y r e l i q u i a s d e l o s I n n u m e ­
r a b l e s M á r t i r e s . 

L o n j a . — - R e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . A ñ o 1 5 5 8 . J o y a 
d e l a a r q u i t e c t u r a r e g i o n a l . M a g n í f i c o a l e r o . 

Audiencia. — S e v e r o e d i f i c i o d e l s i g l o x v i ; e s p l é n ­
d i d o s s a l o n e s c o n m a g n í f i c o s a r t e s o n a d o s . E n l a C a ­
p i l l a b e l l í s i m o c r u c i f i j o e n m a d e r a p o l i c r o m a d a ( s i ­
g l o XVII) . 

Escolapias. — F a c h a d a b e l l o e j e m p l a r d e b a r r o c o 
e n l a d r i l l o ; e n e l i n t e r i o r t e c h o s p o r C l a u d i o C o e l l o . 

Casa de los Pardo. — B e l l o e d i f i c i o d e l s i g l o x v i 
c o n h e r m o s o p a t i o t í p i c o d e l a a r q u i t e c t u r a a r a g o n e s a . 

Murallas romanas. — S o n v i s i b l e s l a s q u e h a y e n e l 
c o n v e n t o d e l S e p u l c r o e n l a r i b e r a d e l E b r o . 

Rincón de Goya.—^ S i t u a d o e n e l P a r q u e d e B u e n a 
V i s t a . S e c o n s t r u y ó e n e l c e n t e n a r i o p a r a p o n e r f o t o ­
g r a f í a s d e l a s o b r a s d e l g r a n a r t i s t a a r a g o n é s y u n a 
p e q u e ñ a b i b l i o t e c a d e o b r a s r e f e r e n t e s a G o y a . 

Universidad. — F u n d a d a p o r P e d r o C e r b u n a . E n e l 
m i s m o e d i f i c i o e s t á n i n s t a l a d o s e l I n s t i t u t o d e S e g u n ­
d a E n s e ñ a n z a y l a E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o . L a b i b l i o ­
t e c a q u e o c u p a l a a n t i g u a c a p i l l a t i e n e u n a b ó v e d a d e 
c o m p l i c a d a s n e r v a t u r a s d e l s i g l o x v i . T a m b i é n s e 
g u a r d a n u n o s d o c e t a p i c e s r e n a c e n t i s t a s y b a r r o c o s . 

Facultad de Medicina y Ciencias. — S o b e r b i o ed i f i ­
c i o m e z c l a d e a r t e m o d e r n o y r e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . 

San Felipe. —- E c c e - H o m o , e s t a t u a d e P i c a r t , s i ­
g l o x v . E s t a t u a s d e l o s a p ó s t o l e s , d e R a m í r e z , t a l l a s 
p o l i c r o m a d a s d e l x v i i . 

San M i g u e l . - — T o r r e m u d é j a r , r e t a b l o de F o r m e n t 
y Y o l i ; p i n t u r a s d e L u z á n . 

San G i l . — T o r r e m u d é j a r ; e s t a t u a s d e R a m í r e z . 
Antigua Zaragoza. — D e b e v i s i t a r e l t u r i s t a e l r i n ­

c ó n d e l a C i u d a d q u e s e e x t i e n d e d e s d e l a C a t e d r a l 
d e L a S e o p o r e l A r c o d e l D e á n , c a l l e d e P a l a f o x , 
P l a z a d e l R e i n o , b a r r i o d e l B o t e r ó n , C o n v e n t o d e l 
S e p u l c r o , c a l l e d e D o n T e o b a l d o , i g l e s i a d e l a M a g d a ­
l e n a , C o n s u t o r r e m u d é j a r . 

M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 

Museo Provincial de Bellas A r t e s . — P l a z a d e C a s -
t e l a r . — C o n t i e n e A r q u e o l o g í a , P i n t u r a y E s c u l t u r a 
A b i e r t o t o d o s l o s d í a s d e 10 a 1 3 . — E n t r a d a , O'SD p e 
s e t a s p e r s o n a . J u e v e s y d o m i n g o s , e n t r a d a l i b r e . 

Museo Comercial.-—-Plaza d e C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a 
d e l P a l a c i o d e M u s e o s . — A b i e r t o d e 10 a 13 y d e i ? 
a 1 8 . — D o m i n g o s , d e 10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 

Museo Etnográfico "Casa Ansotana ". — P l a z a de 
C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a d e l P a l a c i o d e M u s e o s . — A b i e r 
to d e 10 a 13 y d e 15 a 1 8 . - - E n t r a d a o '50 p e s e t a s 
L o s d o m i n g o s , 0*25 s o l o p o r l a m a ñ a n a . 

Castillo de la A l j afer ta. — M e z q u i t a á r a b e s i g l o x i 
G r a n d i o s o s a r t e s o n a d o s . A b i e r t o d e 10 a i i ' i 5 y d e 
15 a 17 . E n t r a d a c o n p e r m i s o m i l i t a r . 

Biblioteca P r o v i n c i a l . — U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a . — P l a ­
z a d e l a M a g d a l e n a . - — A b i e r t a d e 8 ^ a 13 — E n ­
t r a d a l i b r e . 

Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien­
c ias .—Plaza d e P a r a í s o , n ú m . I . — A b i e r t a d e 8 ^ a 
13 í ^ . — E n t r a d a l i b r e . 

Biblioteca Popu la r .—Escue la I n d u s t r i a l d e A r t e s y 

O f i c i o s . - — P l a z a d e C a s t e l a r . — A b i e r t a l o s d ;a s h á b i ­
l e s d e 17 a 2 1 . — E n t r a d a l i b r e . 

Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s (Plaza, d e l a I i b e r t a d ) . — C o n ­
s i d e r a d o c o m o u n o do lo s p r i m e r o s d e T ' . s p a ñ a p o r l a 
r i q u e z a d e f o n d o s h i s t ó r i c o s q u e p o s e e . — A b i e r t o de 
r o a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 

Biblioteca Galdeano. — S i t u a d a e n e l p i s o p r i n c i p a l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y C i e n c i a s . A b i e r t a a l 
p ú b l i c o d e 3 ^ a 6 l o s d í a s h á b i l e s . 

"Biblioteca A r a g ó n " . — I n s t a l a d a c o n j u n t a m e n t e c o n 
l a B i b l i o t e c a P a r a í s o e n e l M u s e o C o m e r c i a l d e A r a -
g ó n . P l a z a d e C a s t e l a r . — A b i e r t a t o d o s l o s d í a s de 
10 a 13 . — E n t r a d a l i b r e . 

Museo de tapices. — C a t e d r a l d e L a S e o , e n t r a d a 
p o r l a p u e r t a l l a m a d a de S a n B r u n o . S e r i e s d e t a p i c e s 
d e l a s c a t e d r a l e s , d e l o s s i g l o s x v , x v i y x v m y m i e n ­
t r a s d u r e n l a s o b r a s d e l P i l a r , a q u í s e g u a r d a l a s i l l e ­
r í a d e l c o r o , o b r a r e n a c e n t i s t a d e s u b i d o v a l o r . V i s i t a , 
d e 10 a 12 t o d o s l o s d í a s n o f e s t i v o s . E n t r a d a , 2 p t a s . 



P A T R O N A T O N A C I O N A L D E L T U R I S M O 

E N E E S T A B L E C I D O 

en las principales rutas 

para el turismo por carretera 

y fácil acceso por ferrocarril, 

un sistema de hospedajes re­

partidos convenientemente por 

todo el país. 

R E F U G I O : 

H O S T E R Í A S : 

M a n z a n a r e s C C i u d a d R e a l } , a 176 kms. de Madrid. 
B a i l e n C J a é n ) , a 297 kms. de Madrid. 
Q u i n t a n a r d e l a O r d e n ( T o l e d o ) , a 120 kms. de Madrid. 
B e n i c a r l ó C C a s t e l l ó n ) , a 137 kms. de Valencia y 240 de Barcelona. 
A r a n d a d e D u e r o C B u r g o s ) , a 161 kms. de Madrid. 
A l m a z á n C S o r i a ) , a 183 kms. de Madrid 
M e d i n a c e l i C S o r i a ) , a 151 kms. de Madrid y 170 de Zaragoza 

G r e d o s , a 62 kms. de Avila. 
O r o p e s a , a 150 kms. de Madrid. 
U b e d a . en la provincia de J a é n con excelentes comunicaciones. 
C i u d a d R o d r i g o , a 89 kms. de Salamanca y 27 de la frontera de Portugal. 
M é r i d a , a 345 kms. de Madrid. 

A l i v a , en los picos de Europa a 121 kms. de Santander. 

La del Estudiante en Alcalá de Henares, a 31 kms. de Madrid. 
De la Rábida a 32 kms. de Huelva (por carretera). 

Todos emplazados en lugares 
evocadores, centros de sugesti­
vas excursiones, con modernas 
y confortables instalaciones, te­
léfono, baño, garage, excelen­
te cocina y precios moderados. 

Informaciones complementarias: 

PATRONATO NACIONAL DEL TURISMO 
M E D I N A C E L I , n.0 2 - MADRID 
y sus oficinas de provincias y fronteras. 

E N Z A R A G O Z A : P L A Z A D E S A S . 7 
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Caja General de Ahorros y Monte de Piedad 
D E ZARAGOZA 

INSTITUCIÓN BENÉFICO-SOCIAL, F U N D A D A E N 1 8 7 6 

Inscrita en el Ministerio de Trabajo y Previsión seétin R. O. de 
13 de diciembre de 193o y sometida a su Protectorado e Inspec­

ción conforme al Estatuto de l4 de marzo de 1933 

OPERACIONES QUE REALIZA 
L I B R E T A S O R D I N A R I A S Y E S P E C I A L E S 
L I B R E T A S A L P O R T A D O R (Cuentas corrientes) 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E S E I S M E S E S 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E U N A Ñ O 
D E P Ó S I T O S D E V A L O R E S . A L H A J A S , M U E B L E S Y 

R O P A S 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S P O R C U E N T A 

D E SUS I M P O N E N T E S 
P R É S T A M O S S O B R E F O N D O S P U B L I C O S 
P R É S T A M O S H I P O T E C A R I O S 
P R É S T A M O S S O B R E A L H A J A S 

Las ganancias líquidas c(ue la institución obtiene se destinan en 
un SO por 100 a formar los fondos de reserva y flutuación de 
valores y el resto o sea el otro So por 1O0 a sufragar obras 
benéfico-sociales c(ue favorecen a gentes de las más modestas cla­
ses sociales, siendo preferidas entre estas, a las c(ue tienen el 
carácter de imponentes del Establecimiento. 

Oficinas Centrales 
San Jorge, xo, San Andrés, 14 y Armas, 30 

Sucursal en MADRID Sucursal en CAL ATA Y UD 

Calle de Nicolás M.a Rivero, 6 Plaza de la República, 10 

E N Z A R A G O Z A 
H O T E L 

EUROPA & I N G L A T E R R A 
A l f o n s o i , n ú 1 9 C a n t e s P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n , n ú m , 

T e l é f o n o 1 9 1 4 
8 J 

\ 

) 
H O T E L I S P A N O - F R A N C É S 

C e r « l 4 n , n ú m . 1 
T e l é f o n o 

R«el«i i t«Bi«nto restaurado — Confort nodorao — Catofaccién — Agaa corrionto 

p r e c i o s m ó d i c o s Z A R A G O Z A 

F w m d i c i d c p m « e s 

GALLETERA PARA LADRILLO HUECO, MAC ZO, ETC., ETC. 

Hijos de Juan Guitart 
» . a. — 

S a r a % c t u s t f i r a . n . o 5 
' S T e B é f i o TC» ra.o « 4 1 9 2 

R A M O T E L L O 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 0 

F Á B R I C A SUCURSAL Y DESPACHO: 

Barrio dol Costillo, 175 Escuelas P í a s , 63 
Teléfono 3139 Teléfono 2262 

FÁBRICA DE BOINAS 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

FÁBRICA DE GORRAS 

Z A R A G O Z A 

N . - 8 2 



B a n c o d e C r é d i t o d e Z a r a g o z a 

CmiPWr/iE,: « ^ . € $ 0 ^ . 0 0 0 «les • » 4 e s e t f « M S 

Cámara 
acorazada. 

Calas 
de 

alquiler 
desde 

25 Déselas 
anuales. 

Depósitos. 
Descuento 

de 
copones 

Moneda 
exi ran fera. 

cuentas 
corrientes. 
Compra­
venta. 
6iros. 

CAIA DE 
AHORROS, 
3 Va % 
A N U A L 

S O 

Si necesita 
usted 

comprar 

visite los Almacenes 

G é n e r o s de Punto 
B A R C E L O N A Y G A R I N 

Teléfono 4133 - Zaragoza Don Jaime, 32 
San Andrés . 11 

* . — — ~ - — — — ^ 

Administración en Zaragoza: Plaza Ariño, Librería de Julio Marquínez, teléf.0 4622. 
Administración en Huesca: Plaza de la República, 4, teléf.0 204. 
B I L L E T E S R E D U C I D O S D E I D A , Y V U E L T A 
Servicios de alquiler, soliciten condiciones. — Encargos a domicilio. La O s é e n s e , S. L. Gerente: 

DON JOSÉ SERENA 

EC O R A IC í O 
Salido de H u e s c a , a las 8'45 

» de » a las 18'00 
Salida de Zaragoza, a las B'OO 

» de > a las 17*15 
Llegada a Zaragoza, a las 10*30 

> a » a las 20'00 
t legadaa H u e s c a , a l a s lO'OO 

> a » a las 10*15 

Fàbrica de aparatas de 

T o r n i l l « r i o 
• b b * e c i ra «» s 

Amado laguna de Rlns 

Apartado 239 m m ñ m m 

Mmm<Awmñ mam 2 "ARAGON" 
Sedaros c o n t r a I n c e n d i o s 

d e e d i f i c i o s » I n d u s t r i a s , co ­

m e r c i o s , m o b i l i a r i o s , cose-

c h a s , f e n g e n e r a l , s o b r e 

t o d a c l a s e d e b i e n e s 

O P l C I M A S t 

Plaza de la constitución 
Apartado correos 215 
Z A P e A o o a e . * 
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f V M A R. I 

Madrid español, Madrid mártir, Madrid productor. — Peregrinaciones al Pilar, Eduardo Cativiela. — Los 

pueblos aragoneses ante su Virgen. ~ E l X I I Salón Internacional de Fotografía en Zaragoza. — La Histórica 

y pintoresca Caspe, ciudad del Compromiso, / . García Mercadal. — Àsso, F. A. 2V. — Leyendas aragonesas: 

«Aralta>, Aníonio Navas.' — Motas diversas, Francisco de Cidón. — Estampa zaragozana, Francisco Goyena. 

Fraga y su indumento, Ricardo del Arco. — Bibliografía, H . A. — F l sacrificio de Aragón: Primeras cifras. 

Tarazona, Ricardo del Arco. — La plaza de las Catedrales, Marcial Buj. — La gesta beroica de Albarracín, 

Angel González Palència. — La fiesta de los Innumerables Mártires de Zaragoza, Juan Bernués. — ¿Una 

tabla de Bonanat Zaoríiga?, José Pellegero Soferas. — La primera Exposición del Libro en Aragón. — L a 

Academia, Fernando López y López, — Indice geográfico informativo de los pueblos de Aragón. 

q t € i p o 8 p a r u t i o v i o s . 

E l s t € r t i l l o n t ú s s e l e c t o , 

f§ l o s p r e c i o 

m ú s 

P • C « t i r i e l a 
N . . 8 4 



A ñ X I I - N ú m r a g o z a n o v i e m b r e 1 9 3 6 

R e v i s t a G r á f i c a de C u l t u r a A r a g o n e s a 

D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 

0 : : • 

AGOZA 

R V E L · ? ! 

P l a z a d e S a s , 7 , b a j o 

JTJ 

M A D R I D E S P A Ñ O L 

M A D R I D M A R T I R 

M A D R I D P R O D U C T O R 
ARAGÓN TE SALUDA EMOCIONADO. 

EN EL MOMENTO HISTÓRICO EN QUE EL GLORIOSO EJÉRCITO NACIONAL, SECUNDADO BRILLANTEMENTE POR LAS MILICIAS HE­

ROICAS, TE LIBRAN DEL SALVAJISMO Y DEL OPROBIO ESLAVO, A'RAGÓN TE RINDE FERVOROSO TESTIMONIO DE ADMIRACIÓN Y SIM­

PATÍA, LLORANDO CONTIGO LAS AMARGURAS SUFRIDAS, EN LAS CUALES HAN CAÍDO INMOLADOS INFINITOS PATRIOTAS, QUE HAN 

PREFERIDO LA MUERTE A SER PERJUROS A SU FE Y A SU INMOÍRTAL BANDERA GRANA Y ORO. 

LOOR AL INVICTO EJÉRCITO ESPAÑOL. 

HONOR A SUS JEFES VICTORIOSOS. 

LA GESTA NO TIENE PRECEDENTES EN LA HISTORIA UNIVERSAL. EL ESFUERZO REALIZADO POR LAS TROPAS ESPAÑOLAS ANTE 

ENEMIGOS DOTADOS DE TODA CLASE DE ARMAMENTOS NO PUEDE TENER MÁS QUE UNA EXPLICACIÓN LÓGICA. LOS NACIONALES LU­

CHAN CON EL CORAZÓN, SUBLIMIZADOS POR UNA FE SECULAR Y UNA CONFIANZA CIEGA EN EL MANDO; LOS ROJOS NO PELEAN MAS 

QUE POR EL AFÁN DESTRUCTOR Y COMO INMEDIATO FIN EL ROBO Y EL PILLAJE. NO RECONOCEN DISCIPLINA Y ASÍ HA SIDO 

POSIBLE QUE SE HAYA PODIDO RECONQUISTAR MADRID, CAPITAL DE ESPAÑA^ Y DE UNA DENSIDAD TAL DE HABITANTES QUE HACE 

QUE EL TRIUNFO SEA REALMENTE UN ACONTECIMIENTO MUNDIAL DE IMPORTANCIA DECISIVA. 

MADRID ESPAÑOL, SABED QUE EN ESTA CIUDAD DEL EBRO, TODAS LAS MAÑANAŜ  AL RAYAR EL ALBA^ DESDE EL DÍA 12 DE 

OCTUBRE, FIESTA DE LA VLROEN DEL PLLAR^ SE FORMA UNA IMPONENTE PROCESIÓN QUE, REZANDO EL ROSARIO DE LA AURORA, 

A TRAVÉS DE LAS CALLES ZARAGOZANAS, HA PEDIDO A LA VLRGEN SANTÍSIMA VUESTRA LIBERACIÓN. EJEMPLO PIADOSO QUE 

CONFORTA EL ESPÍRITU Y QUE ES LA MEJOR OFRENDA QUE OS HEMOS PODIDO HACER. 

MADRID ESPAÑOL, CORRESPONDE A LA SANGRE QUE GENEROSAMENTE TE HAN DADO LAS PROVINCIAS ESPAÑOLAS, TODAS, PARA 

SALVARTE, Y PIENSA, CUANDO ESTÉN CICATRIZADAS TUS HERIDAS, QUE ES PRECISO DESTERRAR PARA SIEMPRE LA FRIVOLIDAD DE 

QUE TANTO ALARDEABAS, DEDICARTE, CON TODAS TUS FUERZAS Y TU GRAN VALER, A LA GLORIOSA RECONSTRUCCIÓN DE ESPAÑA. 

EJÉRCITO ESPAÑOL SALVADOR DE ESPAÑA, ILUSTRÍSIMO CAUDILLO GENERALÍSIMO FRANCO, RECIBID, EN LOS INSTANTES EN 

QUE VIBRA DE ENTUSIASMO PATRIÓTICO LA NACIÓN ENTERA, KL HOMENAJE DE ADMIRACIÓN E INCONDICIONAL ADHESIÓN DE 

« A R A G O N » 
Y EL SINCERO Y PROFUNDO AGRADECIMIENTO POR HABERNOS SALVADO DE LA HORRIBLE PESADILLA MARXISTA. 
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P E R E G R I N A C I O N E S A L P I L A R 

INSISTAMOS en el tema, ya que las circunstancias ver­
daderamente providenciales, aconsejan el que nos 

preocupemos muy seriamente de un aspecto que por sen­
timiento, devoción y respeto a nuestra venerada Virgen 
del Pilar debe constituir la obsesión de cuantos, cons­
cientes de su misión, desempeñan cargos públicos y rec­
tores. 

Es indispensable canalizar las peregrinaciones al Santo 
Pilar. Es necesario que la Junta de Peregrinaciones se 
reorganice y actúe con intensidad, dando entrada en su 
seno a representaciones del Ayuntamiento, Diputación, en­
tidades zaragozanas y fuerzas productoras para que, unidos 
todos en una aspiración única, el santo Pilar, se distribuya 
el trabajo y cada cual cumpla estrictamente con la misión 
que se le asigne. 

La labor es de conjunto, y dada la simpatía del trabajo, 
no dudamos que todo el mundo aportará con el mayor en­
tusiasmo el óbolo de su generosa ayuda. 

El actual Ayuntamiento, consciente de la magnitud del 
problema que planteamos, está estudiando el ensanchamien­
to de la plaza del Pilar, creando un recinto maravilloso en 
el cual, unidas las dos catedrales, puede ser el marco mag­
nífico de cuantas manifestaciones religiosas se celebren en 
la Zaragoza de la nueva España. 

Pensemos en que el santo Pilar de Zaragoza ha de ser 
visitado por millares y millares de romeros y peregrinos, y 
es preciso estar preparados para que Zaragoza sepa reci­
birlos y despedirlos dignamente, y a la par que se llevan el 
consuelo de haberse postrado ante nuestra amantísima V i r ­
gen y haber besado la sagrada Columna, recuerden con 
emoción cómo les han recibido los zaragozanos que han 
tenido la bondad celestial de poseer el primer templo ma~ 
riano del mundo. 

Un aldabonazo nos lo dan esos romeros aragoneses que 

vienen a pie por carreteras y caminos a orar ante el Pilar 
bendito. 

El hecho es conmovedor. Pueblos enteros se desplazan 
para adorar su Virgen; se recorren kilómetros y kilómetros 
con alegría, con fervor, sin que el cansancio les amilane, y 
cuando después de largas horas de marcha llegan al Pilar, 
desaparecen de nuevo las fatigas corporales ante la contem­
plación llena de luz y de poesía de nuestra Virgen del Pilar., 
la Virgen que fuimos a adorar con nuestra madre, la Vir ­
gen que santificó nuestra unión matrimonial, la Virgen que 
besaron nuestros hijos, y la Virgen bajo cuyo manto desean 
morir los aragoneses, porque así no se teme el tránsito, ya 
que Ella nos ha de proteger hasta el último instante. 

La fe en la Virgen del Pilar es milagrosa; guerreros, 
pensadores, trabajadores de las más diversas tendencias y 
creencias se han arrodillado ante Ella y reconocido emocio­
nados la extraordinaria impresión que les había producido, 
y tras estas manifestaciones que han de venir de todas par­
tes de España, hasta del más apartado rincón, surcarán los 
mares inmensas moto-naves que traerán de las Américas 
españolas enormes masas de fervientes adoradores de la 
Patrona de España, ya que de hecho así queda reconocido, 
y Zaragoza será como la Tierra Santa española ante cuyo 
Pilar se ha estrellado la barbarie del comunismo eslavo. 

Sería imperdonable que Zaragoza no se percatase de la 
misión que tiene que cumplir en esta nueva gesta nacional. 
Nosotros, los más modestos, pero quizás los más perseve­
rantes, hacemos pública manifestación de fe; no cejaremos 
en nuestro empeño hasta que las peregrinaciones al Pilar 
sean técnicamente organizadas y el exponente de nuestras 
actividades. 

EDUARDO GATIVIELA, 
Presidente del S . 1. P. A . 

Zaragoza 1.0 de noviembre de 1936. 

L O S P U E B L O S A R A G O N E S E S A N T E S U V I R G E N 

Peregrinación de Plasència de .Talón. 

De Plasència de Jalón, y en viaje a pie, llegó a nues­
tra ciudad un grupo de romeros, recorriendo los cuarenta 
kilómetros de distancia. 

El grupo estaba formado por unos doscientos, que eran 
portadores de sus estandartes de las cofradías ostentando 
sus distintivos y escapularios correspondientes. 

Su presencia en las calles fué acogida con aplausos por 
el público, que hubo de darse cuenta de su presencia. 

Una vez en el Pilar procedieron a rezar el Santo Ro­
sario, recitándose a continuación unas poesías apropiadas al 
acto. El P. Liborio Portolés, de las Escuelas Pías, ocupó 
el púlpito, predicando una elocuente plática de circunstan­
cias, haciendo la presentación de los peregrinos y ponde­
rando el sacrificio realizado. 

El acto se terminó con el canto de la Salve y el himno 
de la Virgen del Pilar. 

Peregrinación de Torres de Berrellén y de l.n Joyosa. 

Visitó nuestra ciudad en viaje de peregrinación y de 
penitencia, casi en masa, el vecindario de Torres de Be-
rrellén. 

Poco después de las doce entraron animosos y alegres, 
sin señales de fatiga por la larga caminata. Habían ve­
nido a pie. 

Rompía marcha la escuadra de gastadores de Falange 
de aquel pueblo, y tras ellos las secciones masculina y fe­
menina en correcta y marcial formación con sus bande­
ras. Seguían a continuación las autoridades y tras ellos el 
grueso de la peregrinación ostentando los distintivos de las 
cofradías con sus estandartes. 

Juntamente con los de Torres llegaron los vecinos de 
La Joyosa, que se sumaron a ellos a su paso por dicho 
pueblo, también presididos por sus autoridades. 

Unos grandes carteles anunciaban sus propósitos de v i ­
sitar y de rendir un homenaje a la Virgen del Pilar. 

El desfile de los simpáticos romeros fué presenciado por 
numeroso público que, sin reservas, aplaudió su paso por 
nuestras calles. 

Una vez en el templo el párroco de La Joyosa celebró 
el Santo Sacrificio de la misa, durante la cual el párroco 
de Torres, don Santiago Martínez, hizo la presentación a 
la Virgen de los peregrinos, exponiendo sus súplicas y su 
amor a la Patrona de Aragón. 

Peregrinación de .t Urrea de .Talón. 

A las cuatro de la tarde del día 26 llegaron a Zaragoza, 
a pie, los vecinos de Urrea de Jalón, en número de doscien­
tos, y con ellos el Ayuntamento y el párroco del pueblo, 
don José Morella, con el fin de postrarse ante Nuestra Se­
ñora del Pilar. 

Después de entonados los himnos religiosos, el párroco 
pronunció desde el púlpito una elocuentísima plática de 
circunstancias, en la que hizo resaltar la gran fe de su 
feligresía, postrada a las plantas de la Patrona con espíritu 
de penitencia y desagravio, y les animó a proseguir la sen­
da emprendida para ser cristianos sinceros y convencidos. 

Por la noche asistieron al rosario de los devotos y can­
taron el quinto misterio procesionalmente. 

A l siguiente día, a las ocho, se celebró en la Santa Ca­
pilla una misa de comunión, con lo que dieron por termina­
do el objeto de su viaje. 

Peregrinación de Pinseqne y Bardailnr. 

Siguen con gran entusiasmo las manifestaciones de piedad 
mariana dadas por los religiosos pueblos de Aragón que 
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El pueblo de Pinseque, como la mayoría de los de Aragón, acud ió a postrarse ante la imagen de la Virgen del Pilar 
para pedirle siga protegiendo a nuestros soldados y por el triunfo definitivo del glorioso movimiento salvador. (Cliché "El Noticiero") 

acuden al Templo del Pilar en visita de penitencia y re­
paración ante nuestra Excelsa Patrona. 

El lunes último llegaron a pie a nuestra ciudad más de 
quinientos peregrinos procedentes de Pinseque y Bardallur. 

Procesionalmente, con estandartes y banderas, entraron 
cantando en la Basílica, presididos por las respectivas au­
toridades civiles y eclesiásticas. 

Oyeron la misa de las doce, que fué celebrada por el 
párroco de Pinseque, clon Maximiano Sánchez, y, a con­
tinuación, este mismo sacerdote pronunció unas breves pa­
labras de presentación de las feligresías ante la Virgen 
del Pilar. 

Finalmente fué cantado por todos el himno de la pe 
legrinación y se le ofrendaron a la Virgen preciosos ra­
mos de flores. 

Peregrinación deH^alatorao. 

Llegó a Zaragoza una peregrinación de Calatorao, en 
visita de desagravio y reparación. 

En medio de una salva de aplausos y vítores incesan­
tes, atravesaron las calles de Franco y Alfonso I , hasta la 
plaza del Pilar, en donde una estruendosa ovación, tribu­
tada por los allí presentes, coronó la entrada triunfal de 
estos sacrificados peregrinos, que en número de más de 
doscientos, y haciendo el viaje a pie en dos etapas, habían 
recorrido la distancia de cincuenta kilómetros, para venir 
a desagraviar a la Virgen y rendirla el homenaje de sus 
fervorosas oraciones. 

Los peregrinos eran portadores de una bandera de Fa­
lange, otra de España con una estampa del Santo Cristo 
de Calatorao y una bandera de la Virgen del Pilar, que 
depositaron en el Santo Camarín a las plantas de nuestra 
Patrona. ''• 

Numeroso público acompañó a los peregrinos en el acto 
religioso que iban a. celebrar. Formando parte de la pere­
grinación venían fuerzas de Acción Ciudadana, Falange y 
requetés de la villa de Calatorao. 

Consistió la fiesta en el rezo del Santo Rosario, canto de 

^ ^ ^ ^ 

El pueblo de Torres de Berrel lén , al que se unió un numeroso grupo de La Joyosa, vino en masa a Zaragoza para 
postrarse ante la imagen del Pilar, haciendo el trayecto hasta nuestra ciudad a pie. He aquí dos aspectos de la 

nutrida peregrinación que fué cordialmente recibida por los zaragozanos. (Cliché "El Noticiero"j 
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"Bendita y alabada sea la hora", y en una vibrante plática 
de don Santiago Guallar. 

Cantado el himno de la Virgen del Pilar por los fieles con­
currentes, todos pasaron a depositar su ósculo en el Ado-
ratorio de la Santa Columna, mientras que un grupo de be­
llas señoritas ofrecía a la Virgen preciosos ramos de flores. 

Peregrinación de Oallnr. 

Verdadera satisfacción nos ha producido el presenciar 
cómo entraban en el Santo Templo de nuestra Excelsa 
Patrona ciento catorce peregrinos que, desde Gallur, lle­
garon a pie, salvando una distancia de cuarenta y siete 
kilómetros. 

El sacrificio que esos fieles y consecuentes católicos de 
Gallur se impusieron merece ser resaltado para ejemplo 
de otros vecindarios, amantes también del Pilar. 

Con breves descansos en el camino, arribaron a la plaza 
del templo a las cuatro de la tarde. Todos respiraban fe 
entusiasta y encendido patriotismo. 

Ante la Imagen de la Virgen rezaron reverentemente y 
cantaron fervorosos himnos. 

Ofrecieron en el Santo Camarín preciosos ramos de 
flores. . 

Peregrinos de Orisén. 

Más de cien peregrinos de este pueblo llegaron al Santo 
Templo del Pilar, haciendo el.recorrido a pie. 

Traían cinco estandartes religiosos, la bandera nacional 
y un cartel que decía : "E l Requeté de Grisén a la Virgen 
del Pilar". 

Entre los peregrinos venían, además de los requetés, mar­
garitas y pelayos, que en correcta formación y a golpe de 
cinco tambores, desfilaron marcialmente por las calles de 
la población. 

Entraron en el templo practicando el rezo del rosario y 
cantando himnos religiosos. A continuación, las bellas mar­
garitas de Grisén ofrendaron a la Virgen preciosos ramos 
de flores. 

El señor párroco del pueblo pronunció un breve y encen­
dido discurso, haciendo la presentación de los romeros v 
explicando el significado de aquel viaje de homenaje y 
reparación. 

Cantando el himno de la Virgen del Pilar, los peregrinos 
pasaron a adorar lá Sagrada Columna. 

Acompañaron a los peregrinos algunos requetés, marga-
ritas y pelayos de Zaragoza. 

Peregrinos de Lnmpiaque. 

Por iniciativa propia, un grupo de cincuenta personas de 
este pueblo se decidieron a venir a postrarse ante el Pilar, 
recorriendo en dos jornadas la distancia de cuarenta kiló­
metros que los separa. 

Conducta verdaderamente ejemplar llevada a cabo por es­
tos romeros, que eran, en su mayoría muchachas jóvenes. 

A las tres de la tarde, hicieron su entrada en el templo 
del Pilar, dirigidos por el beneficiado de San Felipe, don 
Salvador Torrijos, por carecer de sacerdote propio. 

Traían un estandarte del Corazón de Jesús en la cabeza 
del núcleo. 

Practicaron sus rezos reverenciales en la Santa Capilla y 
ofrecieron a la Virgen varios ramos de flores. 

A las cuatro, en formación procesional y cantando el him­
no oficial, se personaron nuevamente en la Santa Capilla y 
el capellán del Pilar, don José María Gargallo, rezó el San­
to Rosario. 

A continuación, el beneficiado don José Arenaz pronun­
ció breves palabras de presentación y saludo de la peregri­
nación. 

Terminaron los peregrinos su voto religioso, cantando 
composiciones marianas y adorando el Santo Pilar. 

Peregrinos de Mediana de Aragón. 

Ha sido una nota de fe y devoción mariana muy hermosa 
la ofrecida por el pueblo de Mediana, al llegar en bien for­
mada peregrinación al Pilar. 

Trescientos cincuenta peregrinos hicieron a pie el reco­
rrido de treinta y dos kilómetros. Entre aquéllos venía un 
muchacho de seis años. 

Después de oir misa y comulgar en su propia iglesia pa­
rroquial, presididos por su celoso párroco, don Pantaleón 
Benedí, pusiéronse en camino, haciendo en su ruta sola­
mente dos breves descansos. 

En la plaza de San Miguel esperaban a los peregrinos 
requetés, margaritas y pelayos de nuestra ciudad y una 
banda de música del mismo Requeté. 

Eran portadores de hermosos estandartes, tras los cuales 
y en correcta formación iban las diversas asociaciones, cua­
renta y cinco pelavos, requeté auxiliar local con cornetas y 
tambores, cincuenta y siete margaritas y ciento diez hom­
bres. 

Llegados al templo, entonaron diversos himnos, deposi­
taron flores las margaritas, se rezó el rosario, a continua­
ción el párroco don Pantaleón Benedí hizo la presentación 
y luego volvieron a desfilar por las calles en medio de los 
aplausos y vítores de numeroso público. 

El XII Sal ón Internacional de Fotografía de Zaragoza 

DESDE hace años venimos ocupándonos en nuestra re­
vista del acontecimiento artístico que supone la cele­

bración de estos certámenes internacionales de arte y que 
con tanto celo, entusiasmo y perseverancia organiza la be­
nemérita Sociedad Fotográfica de Zaragoza. 

De la importancia de estos Salones podemos juzgar por 
los siguientes datos estadísticos. 

El primer Salón se celebró el año 1925; concurrieron 
123 autores, presentando 556 obras, siendo admitidas 304 y 
asistiendo doce naciones. El segundo tuvo lugar el año 1926, 
con 134 autores, 962 pruebas presentadas, 576 colgadas y 
veinte naciones participantes. 

El año 1927 se celebró el I I I Salón con 118 autores, 
789 pruebas recibidas, 387 expuestas y 21 naciones presentes. 

El año 1928 tuvo lugar el I V Salón, que bate el récord 
hasta la fecha. Acudieron 232 autores, con 2.623 pruebas; 
se admitieron 613 y concurrieron 31 naciones. 

El V Salón se verificó en el año 1929, con 159 partici­
pantes 1.214 obras, 440 admitidas y 28 naciones. 

El V I Salón fué al año siguiente, o sea 1930. Enviaron 
sus obras 223 concursantes, con 1.586 pruebas; se expusie­
ron 539 y representaban a 26 naciones. 

Vino después el V I I Salón en 1931 con 123 expositores, 
1.208 fotografías, 400 expuestas y 17 naciones. 

El V I I I Salón tuvo lugar el año 1932, dando un contin­
gente de 191 expositores, 977 obras, de las cuales se ex­
pusieron 433 y 24 naciones. 

El I X Salón fué en 1933, con 201 concursantes, 1.014 
pruebas, 400 seleccionadas y 26 naciones. 

E l X Salón, que fué en 1934, tuvo 275 envíos con 1.620 
pruebas, 460 seleccionadas y representación de 26 países. 

Como recuerdo de estos diez años consecutivos de Salo­
nes Internacionales de Fotografía en Zaragoza, se publicó 
un magnífico Album con preciosas reproducciones en hueco­
grabado que fué el primero en su género publicado en Es­
paña. 

El año 1935 se celebró el X I Salón, con 210 autores, 
1.150 obras, 425 expuestas y 17 naciones. 

Estos datos son la mejor ejecutoria de la simpática labor 
realizada por la Sociedad Fotográfica de Zaragoza, que bien 
merece le sigan prestando las autoridades la protección que 
hasta la fecha le han concedido. 

Renombrados artistas y meritísimos aficionados del arte 
de la fotografía del mundo entero prestigian estos Salones 
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Las autoridades en la inauguración del XII Sa lón Internacional de Fotografía 
inaugurado el domingo (Cliché "El Noticiero") 

Internacionales, exponiendo sus trabajos fotográficos más 
completos, artísticos y acabados. 

Este año, a pesar de las circunstancias, la Junta directiva 
de la Sociedad Fotográfica Aragonesa, ha querido persistir 
en su loable finalidad artística y realizar esta ya tradicional 
manifestación del arte fotográfico. 

Aunque oportunamente se hizo la convocatoria, muchas 
de las obras remitidas para exponerlas en el X I I Salón In­
ternacional no han llegado a poder de la Sociedad, que se 
ha visto constreñida a presentar las recibidas con anterio­
ridad al comienzo de la presente pugna. 

I"i inaofíiiración. 

El domingo, 25 de octubre, por la tarde, a las seis, tuvo 
lugar el acto inaugural del X I I Salón Internacional de Fo­
tografía en el Salón de Exposiciones del Centro Mercantil, 
Industrial y Agrícola. 

Invitados con su característica deferencia por la Directi­
va de la Sociedad Fotográfica Aragonesa, concurrieron, en 
representación del gobernador civil, don Pablo Molinos; 
por el arzobispo de Zaragoza, el sacerdote don Rosendo Cor­
tes; por el Ayuntamiento, el concejal señor Caballero; por 
la Diputación, el señor Albareda. 

Asistieron el señor Galiay, director del Museo Provin­
cial de Aragón; don Emilio Laguna Azorín, con varios di­
rectivos del Centro Mercantil; la Junta directiva en pleno 
de la Sociedad Fotográfica Aragonesa, con su presidente, 
don Lorenzo Almarza; don Manuel Lasala, por la Univer­
sidad; señor Cativiela, por el Sindicato de Iniciativa y Pro­
paganda de Aragón; señor Pellegero, por el Museo Pro­
vincial. 

En el Salón se exponen hasta 200 obras, todas ellas mm 
notables. 

Los socios de la Fotográfica Aragonesa han tenido el de­
licado rasgo de dedicar un lugar preferente en la Exposi­
ción a los trabajos de sus malogrados compañeros los ca-
maradas de Falange Española Juan Antonio Baselga y Eu-
timio Marco. 

El Salón fué visitadísirno, siendo por todos los concurren­
tes merecidamente felicitada la Junta directiva de la So­
ciedad Fotográfica Aragonesa, que tanto labora por España 
en el mundo del Arte. 

Comentarios. 

La Sociedad Fotográfica de Zaragoza, con un tesón y 
un entusiasmo sin límites, organizó el Salón Interna­
cional que anualmente celebra; no fueron obstáculo los in­
convenientes que por las circunstancias actuales había que 
soslayar debido a que los envíos del extranjero y los de 
las zonas en poder de los marxistas había de reducir con­
siderablemente el número de obras; no obstante, la Socie­
dad Fotográfica de Zaragoza ha conseguido reunir, entre 
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nacionales y extranjeros, unas doscientas obras, dignas to­
das ellas de figurar en este certamen. 

La preponderancia, como es natural, la tiene en este Saiún 
la Fotográfica de Zaragoza. 
. Eduardo Cativiela presenta tres bromuros, "Ahsó", "La 
Foz de Biniés" y "Santa Cruz de la Serós1', que reflejan 
admirablemente el paisaje altoaragonés. 

Eutimio Marco, que recientemente ha encontrado 1a 
muerte en el cumplimiento de su deber, está representado 
en este certamen con seis bellas producciones, que son como 
el broche final a su laboriosidad y entusiasmo, plenamente 
demostrados en la Sociedad Fotográfica. 

Uno de los más pródigos en cantidad de trabajos es An-
tolín Nuviala; quince obras expone, en las que hay de todos 
los géneros, todas ellas acertadas, sobresaliendo "Collado de 

I Izas", "Valle de Tena" y "Cartero montañés". 
| Miguel Faci del Tej tiene cuatro obras bien concebidas 
y ejecutadas; destacan "P'uerto de Malaga" y "Pirineo 
aragonés". 

Miguel Fací Abad, veterano en lides fotográficas, ha 
acudido al certamen con siete producciones, de las que des­
tacan: "Arco de los Cartujos" (que no por hecha decae su 
interés), "Gitana", "Contraluz" y "Sallent"; esta última 
será tema eterno de los aficionados. 

José Antonio Baselga, que recientemente ha dado su vida 
por la patria, tiene entre sus cuatro envíos, "Aldeanos del 
Valaiz-Suiza", que es un acierto; los otros tres están bien. 

Jesús Morláns ha sabido sacar partido de la pérgola 
del Rincón-de Goya y al mismo tiempo tiene la sinceridad 
de titularlo "Asunto plagiado", "Puerta y silla aragonesas" 
y "Sallent" completan su escogido envío. 

Julio Requejo dos bellas producciones, "Zoco" y "Agua­
da", ambas dignas de su prestigio. 

Un recuerdo para que don Francisco Samperio (q. e. p. d.) 
esté presente en el certamen es un precioso bromuro titu­
lado "Calle de Castellote". 

Rodríguez Aramendía tiene "Orillas del Ebro", que es 
un acierto, así como el claustro del Monasterio de Veruela 
y "En la fuente" ; la vista de Tarazona está bien, pero aún 
se puede sacar más partido cambiando el punto de vista. 

Manuel Coyne, que es un profesional acreditado, presen­
ta varias estupendas fotos del frente de Sigüenza, entre las 
que destaca la de dos soldados que son dos conocidos jó­
venes zaragozanos, cuyo fotograbado acompañamos. 

El presidente de la Fotográfica de Zaragoza, señor Almar­
za, nos trae una interesante colección de pintorescas foto­
grafías de Tetuán. 

Joaquín Gil Marracó, siete bellísimos paisajes, de los 
cuales el camino de "Balsas del Ebro Viejo" es el mejor 
logrado. 

Aurelio Grasa tiene dos preciosas pruebas tituladas "Lago 
de Como", acierto con estudio de bruma, y "Rey de las 
cumbres", evocación no exenta de poesía. Pero además el 
estudio titulado "Tormenta", que por sí solo bastaría para 
acreditarle; completan su importante envío cinco produccio­
nes más. 

Uno foto bien lograda por Manuel Coyne, en la que aparecen el presidente de 
la J . A. P., d o n j u á n Antonio Cremades y don Antonio Blasco del Cacho, 
secretario de A. P., ambos soldados voluntarios en el sector de S i g ü e n z a . 
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P A I S A J E 

E. Rodríguez Zarraluqui 

Jalón-Angel es un profesional de la fotografía que ha 
sabido en nuestra ciudad elevarlo a la categoría artística in­
sospechada ; aunque no fuese más que con el envío que pre­
senta, sería bastante para confirmar nuestro aserto; la fo­
tografía del excelentísimo señor general Franco es un acier­
to de los muchísimos que le hemos admirado, una bella ca­
beza de "Miss España" y un estudio de niño con dos obras 
más hacen un conjunto muy estimable de tan reputado ar­
tista. 

De fuera de Zaragoza hay dos trabajos de Ortiz Echa-
güe y seis bellas fotos de Goicoechea, de Pamplona, bien 
concebidas, sobre todo "Caserío de Iracooz". 

Del Extranjero lo más importante es lo de Alemania, 
que viene en la forma de Aschauer, Kammerer y Graha-

mer; de este último es el señalado con el número 5, titulado 
"Sorprendida", es un bello estudio del natural. 

Estados Unidos está representado dignamente por Galvín, 
de Ohío, cuyos estudios titulados "Peonía" y "Buhos" son 
dos cosas resueltas con fortuna. 

El Japón tiene seis obras debidas a Cassidy: "Cañas de 
bambú" y "Satisfecho" son las mejores. 

Y, por último, Inglaterra tiene expuesta una sola obra de­
bida a Wistheland, que es un remedo de las obras de Cons­
table; tiene una poesía encantadora. 

Este es, a grandes rasgos, el juicio que nos merece el 
X I I Salón Internacional de Fotografía, por el que hay que 
felicitar una vez más a la Sociedad Fotográfica de Zaragoza. 

P O R T I E R R A S D E A R A G Ó N 

La histórica y pintoresca Caspe, ciudad del Compromiso 

CUANDO el viajero deja el tren para conocer Caspe; lo 
mismo si viene de la parte de Cataluña que si de tie­

rras castellanas o aragonesas llega, al punto asaltan su ima­
ginación los fantasmas históricos. Cinco siglos tiran de él 
para hacerle retroceder hasta el xv. No importa que al cru­
zar la plazoleta de la estación hurgue sus oídos el ronco 
zumbido de algún motor de. automóvil. El ayer tiene allí 
más fuerza que el hoy, sobre todo para el turista, porque 
Caspe será siempre la ciudad del Compromiso. 

Rastros quedan allí de tiempos muchísimo más remotos. 
El nombre de la ciudad, que se ha pretendido declara la 
oriundez de sus aborígenes, llegados por el Ebro con la 
gente de Túbal desde las lejanas playas del Caspio, y la 
tumba de Miralpeix, perdurable recuerdo de los días roma­

nos. Mas no importa. En las escenas de la Historia, a Cas-
pe no se le reparte papel de primer actor hasta el siglo xv, 
año de 1412. Dáríase alcanza entonces su mayoría de edad. 

Alfonso el Casto había conquistado a Caspe en 1168, do­
nándolo a la Orden de San Juan de Jerusalén, y Pedro I , 
agradecido a la ayuda que los caspolinos le prestaran en la 
victoria de Alcoraz, dióles por armas para su escudo tres 
cabezas de reyes moros y las cuatro barras en campo de 
oro. Pero el relieve de todo esto resulta superado por la 
gesta parlamentaria del Compromiso, que nada pierde de 
su brillo bajo las humaredas carlistas de una y otra guerra 
civi l ; sus casas sufrieron en ambas contiendas repetidas ve­
ces la prueba del fuego, y de las llamas postreras renacie­
ron condes los Despujoles. 
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El que a Caspe llega quíefe vivir los días del Compfd-
tniso. Penetra en ,1a ciudad buscando Santa María la Ma­
yor, la antigua colegiata comenzada en tiempos de San In­
dalecio, porque piensa que en un altar adosado a sus muros 
celebró el obispo Ram la misa del Espíritu Santo (28 de ju ­
nio de 1412), y luego de resuelto el pleito, predicó San V i ­
cente Ferrer su famoso sermón sobre un tema del Apoca­
lipsis. ^1, 

Imagina, cuando alcanza a ver la portada del templo, sin 
torre por culpa de los carlistas, que aquellas piedras hicie­
ron de fondo en la escena de la proclamación del de Ante­
quera ; que allí se alzó el estrado de paños de oro y seda 
bajo cuyo dosel ocuparon asiento los representantes de Ca­
taluña, don Pedro : de Sagarriga, arzobispo de Tarragona, 
y los doctores Bernardo de Gualbes y Guillén de Vallseca; 
los de Aragón, clon Domingo Ram, obispo de Huesca y 
doctor en cánones; el donado de Portaceli fray Francisco 
de Aranda y el letrado Berenguer de Bardají, y los de Va­
lencia, fray Bonifacio Ferrer, prior general de la cartuja; 
su hermano fray Vicente, futuro santo, y el doctor Pedro 
Beltrán, sustituto de su compañero Giner Rabasa. 

Y cree ver pintarse la contrariedad en el rostro de los 
embajadores del duque de Calabria y de los condes de Ur-
gel, de Dénia, de Prades y de Luna, derrotados en sus pre­
tensiones, y el regocijo avivar el rostro del embajador del 
infante castellano, sobre todo al oír proclamar a Don Fer­
nando, y por los labios de fray Vicente, Rey y señor de ara­
goneses, catalanes y valencianos. 

Pero con más fuerza les llama hacia lo alto, hacía donde 
piensan ha de estar, el deseo de conocer el castillo de los 
Sanjuanistas, donde celebró sus sesiones el célebre Parla­
mento. Guiados de tal deseo, alcanzan el punto más alto de 
la población, y a espaldas de la vieja colegiata esperan des­
cubrir los muros del castillo... Pero el castillo fué, que ya 
no es ; estuvo, que ya no está. Un incendio devoró el edifi­
cio. Y a quien desde aquella altura ve cómo las aguas del 
Guadalope se aceleran para mezclarse con las del Ebro no 
le extraña que, estando el río tan a la vista, para nada sir­
viese en la hora de apagar el incendio. ¡ Cualquiera sube el 
agua desde tan hondo! 

Cierta fotografía, un tanto borrosa, nos pone ante los 
ojos la pesada silueta del viejo castillo habitado por los ca­
balleros de San Juan, bajo cuya jurisdicción mantúvose la 
iglesia hasta que en 1394 fué erigida en colegiata. Por aquel 
tiempo, el maestro Juan Fernández de Heredia fundó un 
convento de la misma Orden, señalándole para su sosteni­
miento las rentas de 45 casas y 69 heredades, de Caspe y 
Samper de Calanda, adquiridas por él, en 1392, de doña 
Martina Pérez de Lozano, mujer de don Pedro Sesé, señor 
de Chuvierre. 

Bajando de los altos donde el castillo estuvo, antes de 
llegar a Santa María la Mayor del Pilar, habremos de re­
cordar en lineas generales lo que fué la gesta jurídica del 
Compromiso. 

Oigamos al erudito de la localidad: 

— Ya saben ustedes que el Rey de Aragón Don Martín 
el Humano vino a quedar sin sucesor cuando era aventura­
do exigirle una nueva. Sin embargo, no obstante sus acha­
ques, el mayor de todos su obesidad extremada, quiso pro­
bar si aún era tiempo de volver por sus fueros de varón. 
Buscó para intentarlo la colaboración de una hija de los 
condes de Prades, doña Margarita, y en la real capilla de 

la casa de campo de Bellesguart, el 17 de septiembre de 
1409, contrajo segundas nupcias... 

—• ¿Y qué pasó? 
— ¿ Qué quieren ustedes que pasase, si el pobre Don Mar­

tín el Humano tenia tan poco de... humano? Los cronistas 
de la época, descendiendo a escabrosos detalles, cuéntannos 
muy por la menuda todas las artes y filtros puestos en uso, 
imitilmente, para rehabilitarle. Artes que, si no le hicieron 
padre, lograron hacerle cadáver. Total, que la monarquía 
aragonesa quedó sin Rey y sin heredero. En cambio tüvo al 
punto seis pretendientes. 

— ¿ Seis nada menos ? 
— Don Alfonso, duque de Gandía y conde de Ribagorza 

y Denia; Don Jaime, conde de Urgel; Don Fernando de 
Antequera, infante de Castilla; Don Luis, duque de Cala­
bria; Don Juan, conde de Prades, y Don Fadrique, hijo 
natural de Don Martín de Sicilia. Entre los seis había dos 
candidatos de fuerza, el de Urgel y el de Antequera, siendo 
el último quien supo llevar el gato al agua. 

— ¡ De algo había de servirle que le trabajaran la elec­
ción manos de santo! 

— Vióse el caso raro de que un sencillo fraile votase por 
delante de un arzobispo y un obispo. Por el de Antequera 
se decidieron los tres compromisarios de Aragón, dos va­
lencianos y un catalán; otro catalán optó por el de Urgel; 
el arzobispo de Tarragona quedó indeciso entre el de Urgel 
y el duque de Gandía, y el valenciano Bertrán se abstuvo, 
por no haber tenido tiempo, según dijera, de apreciar en 
conciencias los derechos de los pretendientes. En suma, que, 
elegido rey el 24 de junio, se señaló el 29, festividad de San 
Pedro, para la proclamación. 

— ¡ Vendría mucha gente ! 
•—-No sólo todo Aragón, sino de Castilla, Cataluña, Va­

lencia, Mallorca, Sicilia, Cerdeña, Francia e Italia. Un car­
naval de trajes y una Babel de lenguas. Cuando la comitiva 
de los compromisarios penetró en la plaza, llegando del 
castillo, vióse que llevaba el pendón real Martín Martínez 
de Marcilla. Llenas las tres tribunas dispuestas, luego de 
la misa y del sermón de fray Vicente, cuando el taumatur­
go valenciano hizo público el fallo, gritando: "¡Viva, viva 
nuestro rey y señor Don Fernando!", la muchedumbre 
atronó el espacio con vítores y aclamaciones, mientras he­
raldos y reyes de armas gritaban : " ¡ Aragón por Don Fer­
nando !". 

— ¿ Y se acató la sentencia ? 
— Los reinos, el conde de Urgel no. Culpa de su madre, 

que le estaba todo el día diciendo: "O' rey, o res". El des­
dichado se alzó rebelde. Pero, encerrado en Balaguer, allí 
fué a rendirle el de Antequera, muriendo diecisiete años 
después, miserablemente, en el castillo de Játiba. 

Como nos hayamos detenido ante los arcos en degrada­
ción del pórtico parroquial, donde se descubren los primo­
res gótico-bizantinos, penetramos en el templo y recorre­
mos sus naves, admirando el sepulcro del historiador y obis­
po Martín García y los relieves que en torno a los muros 
de una de las capillas representan el traslado, en 1396, del 
cadáver del maestre Fernández de Heredia desde Aviñón 
a Caspe, para depositarlo en la tumba puesta en alto sobre 
cuatro columnas. 

Mas por todas partes se descubren las huellas del paso 
devastador de las guerras civiles, cuando la iglesia fué cár­
cel y las capillas calabozos. 

J. GARCÍA MERCADAL. 

211 


